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HANDS ON
Teste de Evocação Seletiva Livre e com Pistas (TESPLIP): uma 
ferramenta para avaliação da memória episódica verbal em 
adultos e longevos
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HANDS ON

Em uma breve e simples definição, a memória é a capacidade de adquirir, 
armazenar e evocar informações. É um dos processos cognitivos mais 
importantes, pois além de ser responsável pela nossa identidade pes-
soal, a mesma está relacionada a funções corticais importantes, como 
as funções executivas e o aprendizado (Helmstaeder & Witt, 2017). E, 
por esse motivo, utilizamos este recurso cognitivo a todo o momento. 

Por muito tempo o estudo sobre a memória na psicologia cognitiva cir-
cundou-se em sua característica múltipla, distinguindo esta habilidade 
em diferentes formas, como memória de curto e longo prazo (Atkin-
son & Shiffrin, 1968), memória verbal e visuoespacial (Brown, Hirsch & 
Spencer, 2015), memória implícita e explícita (Schacter, 1987), memó-
ria autobiográfica, memória semântica e episódica (Tulving, 1972). Em 
torno disso, Tulving (1972) propôs o conceito da memória como um sis-
tema, que permitiu a compreensão dos pressupostos de modularidade, 
que refere-se ao funcionamento da memória em diferentes aspectos 
(memória verbal e memória visuoespacial, por exemplo), e o embasa-
mento nos modelos conexionistas mais recentes (Fontana, Kochhann, 
Zimmermann & Delaere, 2019).

Como foco deste Hands On, abordaremos o sistema de memória episó-
dica e apresentaremos um instrumento para avaliação em adultos. Nes-
te primeiro momento, é importante ressaltar a importância deste tipo de 
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memória e sua aplicabilidade. Caracteriza-se à espécie humana, nos di-
ferenciando dos animais (Tulving, 2002). É responsável pela retenção de 
eventos específicos situados no tempo e no espaço (Rodrigues & Jaeger, 
2018). 

A memória episódica se refere a episódios de nossas vidas, como um 
conjunto de experiências pessoais passadas que ocorreram em um de-
terminado momento e local, sendo, portanto, responsável pela nossa au-
tobiografia. É através dela que conseguimos trazer um evento específico 
do passado de volta ao presente, como por exemplo, uma viagem ou mo-
mentos tristes. 

Os prejuízos mnemônicos advêm de diversos fatores. Destaca-se os pre-
juízos estruturais associados a quadros clínicos decorrentes de lesões ce-
rebrais adquiridas (como por exemplo, tumores, epilepsia, acidente vas-
cular cerebral) (Boer, Mula & Sander, 2008) e transtornos neurocognitivos 
(Doença de Alzheimer, demências vasculares, demências com corpos de 
Lewy e outros tipos de demência) (Carlesimo, Perri & Caltagirone, 2011), 
quanto prejuízos funcionais, como identificado nos transtornos de humor 
(transtornos depressivos, de ansiedade, estresse agudo (transtorno de es-
tresse agudo), fadiga (transtorno de sono-vigília), entre outros. 

O Teste de Evocação Seletiva Livre e com Pistas (TESLIP) foi desenvolvi-
do originalmente por Buscke e colaboradores (1984) e tem como objetivo 
avaliar a memória episódica em adultos com um paradigma de aprendiza-
gem de palavras associadas a uma categoria semântica. Foi desenvolvido 
a fim de discriminar déficits dos processos mnemônicos típicos, como na 
Doença de Alzheimer, por exemplo, dos déficits na memória subjacentes 
a outra função cognitiva, mas que interfere o desempenho de memória, 
como por exemplo, déficits no acesso lexical (recurso executivo) que pre-
judicam a evocação de informações na memória (Grober & Buschke, 1987; 
Martial Van der Linder, 2004). A adaptação (tradução e semântica) e nor-
mas preliminares brasileiras para a população adulta já estão disponíveis 
(Zimmermann, Fonseca e Delaere, 2019). 

Esta adaptação do TESLIP para a população brasileira abrange a fai-
xa etária a partir dos 18 anos até a população idosa (60 anos ou mais), 
diferenciados pela escolaridade (≤12 anos e ≥13 anos de escolaridade) 
(Van Duinkerken, Castro-Pontes, Martins, Delaere & Zimmermann, 2019). 
É composto pela etapa de codificação, três ensaios (ensaio livre e ensaio 
com pistas), evocação tardia (após intervalo de vinte minutos), reconheci-
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mento e etapa denominada super tardia (Zimmermann, Fonseca & Delae-
re, 2019). 	
 
O paradigma de pistas se baseia na aprendizagem controlada, realizada 
por um procedimento de codificação. Nesta primeira etapa, o examinando 
identifica a palavra (no estímulo apresentado) correspondente à categoria 
mencionada pelo examinador (roupa, móvel, ciência, por exemplo) e devem 
evoca-las imediatamente após esta apresentação (Grober, Ocepek-Welli-
kson & Teressi, 2009). Nas evocações livres, o examinando evoca em um 
tempo estabelecido a maior quantidade de palavras vistas anteriormente. 
Após isto, o examinador dá as pistas semânticas das palavras não evoca-
das. A análise destas variáveis através das pistas possibilita identificar um 
possível prejuízo de memória, ou seja, se o prejuízo está no processo de 
armazenamento ou na capacidade de evocação (acesso à palavra), sendo 
este último, um recurso executivo (Frasson et al., 2011). A etapa chamada 
de super tardia foi incluída durante o processo de adaptação da tarefa para 
a população brasileira. Nesta etapa, após uma semana da realização da 
primeira etapa do TESLIP, o examinando é solicitado a recuperar as pa-
lavras reforçadas anteriormente. Esta etapa permite uma avaliação dos 
possíveis falsos negativos de déficits leves em memória. É uma novidade 
diante dos instrumentos de avaliação de memória que dá aos profissionais 
maiores evidências clínicas para sua avaliação e/ou intervenção (Zimmer-
mann, Fonseca & Delaere, 2019). Os resultados patológicos nesta etapa 
podem indicar o padrão do chamado “esquecimento acelerado” e auxi-
liar um diagnóstico mais apurado no sistema de memória episódica (Eliott, 
Isaac & Muhlert, 2014). 

Apesar de algumas semelhanças, o paradigma do TESLIP apresenta ca-
racterísticas distintas importantes quando comparado a testes clássicos 
de memória episódica verbal, como o Teste de Aprendizagem Auditivo-
-verbal de Rey (RAVLT) (Paula & Malloy-Diniz, 2018). Essa diferenciação 
se dá pelo TESLIP utilizar-se de um paradigma com etapas de codificação 
forçada das informações, a evocação livre e o uso de pistas semânticas e 
o reconhecimento. Ou seja, o TESLIP permite a identificação de diagnós-
ticos diferenciais mais específicos e déficits cognitivos primários versus 
secundários de memória episódica. 

Neste sentido, este paradigma proporciona a identificação de prejuízos 
mnemônicos e facilita o diagnóstico em pacientes que apresentam preju-
ízos cognitivos que afetam o funcionamento da memória episódica, como 
as habilidades atencionais, executivas (flexibilidade cognitiva, acesso le-
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xical e planejamento), linguagem, memória de trabalho (Carlesimo, Perri 
& Caltagirone, 2011; Zimmermann, Fonseca e Delaere, 2019).  Alguns es-
tudos com a versão original do teste apontaram diferenças entre desem-
penho no armazenamento de memória em pacientes diagnosticado com 
Doença de Alzheimer e Comprometimento Cognitivo Leve (Clereci et al., 
2017).  Os autores reforçam que a discriminação entre o envelhecimento 
normal e quadros demenciais é possível devido à dificuldade da evocação 
da informação presente nesta amostra em melhorar o desempenho após a 
apresentação das pistas semânticas (Grober, Merling, Heimlich & Lipton, 
1997), o que não é visto em quadros demenciais leves (Saka, Mihci, Top-
cuoglu & Balkan, 2006). 

Apesar do paradigma do TESLIP ser utilizado em diversos países, no Brasil 
ainda não havia estudos psicométricos de validade na população brasilei-
ra. Após os estudos de Zimmermann, Fonseca & Delaere (2019), o instru-
mento já está disponível para uso clínico. Este paradigma é fundamental 
para utilização em populações neurológicas e psiquiátricas e nos traz in-
formações qualitativas e quantitativas para avaliação do desempenho da 
memória episódica verbal. 

Este instrumento de avaliação faz parte do livro da coleção “Tarefas de 
Avaliação Neuropsicológica (Volume 3) - Avaliação de memória episó-
dica, percepção, da linguagem e componentes executivos para adultos”, 
dos autores Nicolle Zimmermann, François Delaere e Rochele Paz Fonseca 
(2019). Neste volume também está disponibilizado alguns outros instru-
mentos para a avaliação de outra modalidade da memória episódica, a vi-
suoespacial, além de instrumentos de linguagem e percepção. É um ótimo 
recurso para o uso na clínica e pesquisa!
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